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Velocidade
de 60km/h
na BR 262

Até o final de maio, a
velocidade máxima nas
vias laterais e principal
do trecho da BR 262, em
Campo Grande, será de
60 km/h. Página 9

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

A Prefeitura Municipal
de Vila Velha garante: as
obras na Avenida Carlos
Lindenberg foram con-
cluídas. Por meio de sua
página na internet, a ad-
ministração do municí-
pio informaquefaltaape-
nas a sinalização vertical
da via, que está em fase
de implantação. Mas
quem passa pela “nova”
avenida, além de encon-
trar os velhos problemas,
vê vários trechos com
obras em andamento.
AGAZETApercorreuos

quase10kmquepassaram
por obras desde 2012, nos
dois sentidos, e não foi
preciso andar muito para
comprovar os problemas
relatados pela população.
Emmais dametadedos

14 semáforos, entre os
bairros Cobilândia e Gló-
ria, as faixas de pedestres
estão apagadas ou não
existem. Falta sincroniza-
ção entre os sinais, o que
tem provocado acidentes
constantes, segundo mo-
radores. Em muitos tre-
chos da via não há divisão
de faixas, o que tem con-
fundido condutores.
Além disso, obras em

calçadas e ciclovias conti-
nuam,oque temobrigado
pedestres a caminhar na
pistade rolamentopara se
locomover de um ponto a
outro.Quemprecisa espe-
rar oônibus sofre sob sol e
chuva, já que há muitos
pontos sem abrigos, im-
provisadosemmeioacan-
teiros de obras.
O estudante Patrik Ga-

larani,18anos,queutiliza
a avenida há pelo menos

14 anos, critica. “A aveni-
da está ficando melhor,
mas faltam calçadas, ci-
clovias, abrigo. Falta mui-
ta coisa aqui”, diz ela.

CRUZAMENTO
No sentido Vitória, en-

treosupermercadoMakro
e o Serviço Social do Co-
mércio (Sesc), rente à cal-
çada há também um bar-
ranco com aproximada-
mente18metrosdealtura
sem nenhuma contenção.
Umrisco para quemcami-

nha pela calçada.
No cruzamento da en-

trada dos bairros Santa
Inês e Aribiri, onde tam-
bém não há faixa de pe-
destres, pintura no asfalto
e placas de sinalização, o
vendedor Diego Fernan-

des, 27, relata que por
quatro anos teve uma loja
no local, enuncaviuobras
demelhoria ali.
“Eu me sinto lesado.

Nasci e cresci em Vila Ve-
lha. A avenida Carlos
Lindenberg sempre so-

freu com osmesmos pro-
blemas. A impressão que
tenho é que os políticos
não passam por aqui”,
desabafa Fernandes.

AVENIDA LINDENBERG

REFORMADA, ELA MANTÉM
OS MESMOS PROBLEMAS
Prefeitura diz que obra acabou, mas via está sem sinalização

FOTOS: FERNANDO MADEIRA

Operários ainda executam obras e serviços na avenida, onde um barranco sem contenção, à beira da calçada, representa risco

Ao longo da via, pontos de ônibus sem abrigo expõem as pessoas a sol e chuva; também não foram pintadas faixas de pedestres
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FERNANDO MADEIRA

Falta perícia

O que mais intriga o em-
presário Thiago Gomes,
25 anos, é o retrabalho
nos serviços e a demora
na entrega da obra, que já
dura mais de cinco anos.

“Abriram e fecharam um mesmo
buraco mais de três vezes. A impressão
que temos é que não resolvem o
problema. São muitos anos em obras”
—
THIAGO GOMES 25 ANOS, EMPRESÁRIO

FERNANDO MADEIRA

Cruzamento Perigoso

O empresário Alvino Hen-
rique Pianzola, 54, tem um
estabelecimento comercial
no cruzamento dos bairros
Santa Inês e Aribiri há
mais de 18 anos.

“Os acidentes são muito comuns aqui.
Não há faixa de pedestre e nem
sinalização horizontal. Há anos que a
prefeitura ignora nossa situação”
—
ALVINO HENRIQUE PIANZOLA 54 ANOS, COMERCIANTE

AVENIDA LINDENBERG

Falta de faixadepedestre expõe
alunos a riscodeatropelamento

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Arriscar-se entre veículos
emalta velocidade todos os
dias. Essa é a rotina de alu-
nosdoServiçoSocialdoCo-
mércio (Sesc), às margens
da Avenida Carlos Linden-
berg.Aunidadeficanomeio
de um trecho da avenida –
entre o viaduto da Darly
Santos e o Supermercado
Makro – com cerca de 1,5
km,ondenãoháfaixadepe-
destres ou passarela. Quem

escolhe atravessar com se-
gurança precisa caminhar
quase umquilômetro.
Segundo o coordenador

de esportes da unidade,
Heitor Brandão Torneles,
um ofício já foi enviado à
prefeitura, mas não houve
retorno. Ao todo, mil pes-
soas frequentam o Sesc to-
dosdosdias,sendo600alu-
nos com idade entre 3 e 11
anos, além de 150 idosos
que praticam hidroginásti-
caetambémmoradoresque
utilizamaunidadeparaati-
vidades físicas e recreação.

“MÃOSATADAS”
“Hádias emquegrupos

de 50 idosos permanecem
mais de 15 minutos ten-
tando atravessar a aveni-
da. A solução aqui seria a
instalação de faixa de pe-
destre.Oproblemapersis-
te há quase 30 anos. Nos
sentimosdemãosatadas”,
diz Heitor Torneles.
A cozinheira Rosalina

Silva Pires, 46 anos, utili-
za o Sesc para atividades
físicas e afirma que tam-
bém precisa se arriscar
entreoscarros. “Morrode
medo. Há certos horários
em que é quase impossí-
vel atravessar aqui. Sem
faixa, o jeito é a gente se
arriscar”, diz a mulher.

FERNANDO MADEIRA

Atravessar a Avenida Lindenberg causa insegurança e medo nas pessoas

Prefeitura promete
soluções nestemês
O trecho da avenida

Carlos Lindenberg em
frente à unidade do Servi-
ço Social do Comércio
(Sesc) receberá semáforo
e faixa de pedestres neste
mês, segundo a Prefeitura
de Vila Velha. E com o tér-
mino das obras, serviços
como sinalização e insta-
laçãodeabrigosdeônibus
serão realizados.
Pormeiodenota,aSecre-

tariadeTransporteeTrânsi-
to (Semtran) da prefeitura

dizquejásolicitouorçamen-
to para implantação de se-
máforo em frente ao Sesc,
queseráexclusivoparaatra-
vessia depedestres.
Reitera também que as

faixas depedestres e as di-
visões de pistas foram re-
vitalizadas onde as obras
foram concluídas. E ga-
rantequeos semáforoses-
tão sincronizados.
Um levantamento de

dosabrigosdepassageiros
da cidade está sendo rea-

lizado pela prefeitura, pa-
ra que ela possa cobrar da
empresa Foco, que detém
o direito pelos abrigos de
ônibus, solução para os
problemas o mais rapida-
mente possível.
O engenheiro da prefei-

tura AngeloCunha diz que
asobrasemandamentosão
“osúltimosdetalhes”,eque
até amanhã todas estarão
finalizadas.Sobreobarran-
co à margem da avenida,
ele informa que um relató-
rio já foi enviadoàSecreta-
riadeEstadodosTranspor-
tes e Obras Públicas (Se-
top) para que medidas se-
jam tomadas.

REVEJA OS VELHOS PROBLEMAS

Sinalização
t 1 – Faltam faixas de
pedestres e divisão
entre as pistas: em
todo a avenida, a
sinalização horizontal no
asfalto é falha. Faltam
faixas dividindo as pistas e
faixa de pedestres. E em
vários trechos não há
nenhum tipo de
sinalização.

Semáforos
t 2 – Falta
sincronização entre
os sinais: o cruzamento

que dá acesso às entradas
dos bairros Santa Inês e
Aribiri é um exemplo.
Enquanto um sinal abre
num sentido da via, o
outro fecha e demora
muito a abrir. Pedestres
precisam atravessar aos
poucos, com atenção para
não passar direto e serem
atingidos por algum
veículo.

Pontos de ônibus
t 3 – Falta abrigo nos
pontos de ônibus: em
diversos trechos, os

pontos são precários e
sem abrigo. Muitos foram
improvisados em meio ao
canteiro de obras.

Risco de
deslizamento

t 4 – Barranco sem
contenção: no sentido
Vila Velha – Vitória, entre
o Supermercado Makro e o
Serviço Social do
Comércio (Sesc), há um
barranco com
aproximadamente 18
metros de altura à
margem da calçada.

UnidadedoSesctemmil
alunos;enviouofícioà
prefeitura,masdizque
nãorecebeuresposta


